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A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 2” que 
tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que 
compõe seus 15 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências 
da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de 
atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção 
e assistência farmacêutica, plantas medicinais, farmacologia, toxicologia, entre 
outras áreas. Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande 
área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, 
apresentando artigos que apresentam estratégias, abordagens e experiências 
com dados de regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição 
farmacêutica 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de 
forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Os erros de medicamentos 
envolvendo quimioterápicos colocam em 
risco a segurança do paciente, podendo 
ocasionar consequências graves. O 
avanço do conhecimento e das tecnologias 
provocaram inúmeras mudanças na forma 
de prestar o cuidado, fazendo com que o 
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processo de tratamento e de reabilitação do paciente, a nível ambulatorial ou de internação 
hospitalar, esteja permeado por uma série de riscos, que podem ameaçar a segurança 
do paciente O estudo teve como objetivos identificar na literatura as produções científicas 
nacionais e internacionais sobre os eventos adversos relacionados aos erros de medicação 
envolvendo quimioterápicos na atenção ao paciente oncológico; conhecer os fatores que 
contribuem para a ocorrência destes eventos adversos e identificar estratégias que auxiliam 
na prevenção deste tipo de ocorrência. O levantamento bibliográfico foi realizado nas 
bases de dados PubMed, LILACS, Scielo e BDENF. Por meio de leitura exaustiva e análise 
da produção científica publicada entre os anos de 2013 e 2018, emergiram os seguintes 
resultados: ausência de rotinas institucionais, condições de trabalho desfavoráveis, 
sobrecarga de tarefas e a falta de sistemas informatizados que auxiliam no processo de 
prescrição do tratamento, são os principais fatores que contribuem para a ocorrência de 
erros. Em contrapartida, os estudos evidenciam que grande parte dos eventos são evitáveis 
e apontam algumas estratégias para a prevenção de erros futuros: atuação do farmacêutico 
na revisão das prescrições de quimioterapia, implantação de check-lists eletrônicos e 
implantação de sistemas de informação integrados que apoiem as decisões médicas e 
auxiliem na elaboração da prescrição. Evidencia-se a importância da cultura de notificação de 
eventos adversos, pois a análise das ocorrências possibilita o aprimoramento dos processos 
de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos de alta vigilância; antineoplásicos; segurança do 
paciente.

INTRODUÇÃO
Os erros de medicamentos constituem grave problema nos serviços de saúde, 

representando um dos principais eventos sofridos por pacientes que por algum motivo 
buscaram assistência. Essas ocorrências tornam-se ainda mais preocupantes, quando os 
medicamentos envolvidos são de alta vigilância, ou seja, que possuem um risco aumentado 
de provocar danos significativos aos pacientes em decorrência de falhas no processo de 
utilização. Quimioterápicos, anticoagulantes, anestésicos, hipoglicemiantes, eletrólitos 
concentrados e soluções de nutrição parenteral são alguns dos exemplos que requerem 
cuidado e cautela por parte da equipe de saúde (BRASIL, 2017).

Considerando que na assistência ao paciente com câncer em tratamento 
quimioterápico, são desenvolvidos cuidados bastante específicos, o que demanda o 
envolvimento direto de enfermeiros, farmacêuticos e médicos na atenção ao paciente 
oncológico, incluindo a prescrição, o preparo, a dispensação e a administração de uma série 
de medicamentos considerados de alta vigilância, questiona-se: que fatores contribuem 
para a ocorrência de eventos adversos relacionados ao erro de medicamentos envolvendo 
quimioterápicos na atenção ao paciente oncológico?
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METODOLOGIA
Os critérios definidos para a inclusão na amostra do estudo foram: artigos nacionais 

e internacionais, artigos completos de acesso livre e online, artigos publicados entre os 
anos de 2013 e 2018. Sendo excluídas da amostra as seguintes publicações: artigos 
incompletos, artigos de revisão, estudos em formato de monografia, dissertação ou tese, 
publicações que não estavam relacionadas ao tema do estudo.

Para auxiliar na avaliação dos achados elaborou-se um instrumento de coleta 
de dados que foi preenchido após leitura exaustiva dos artigos. Os artigos analisados 
receberam um número conforme a ordem de fichamento. Para análise e interpretação do 
material, elaborou-se um quadro sinóptico destinado ao registro da síntese das informações 
obtidas nos artigos. Esses elementos subsidiaram a análise e discussão dos resultados, 
bem como a resposta ao problema de pesquisa.

REVISÃO DE LITERATURA
Ao passarem por uma situação de agravo à saúde é esperado que em alguma 

etapa do ciclo vital os indivíduos busquem atendimento nos serviços de atenção à saúde. 
O avanço do conhecimento e das tecnologias provocaram inúmeras mudanças na forma 
de prestar o cuidado, fazendo com que o processo de tratamento e de reabilitação do 
paciente, a nível ambulatorial ou de internação hospitalar, esteja permeado por uma série 
de riscos, que podem ameaçar a segurança do paciente (REIS; MARTINS; LAGUARDIA, 
2013).

Os erros de medicamentos, que podem ocasionar consequências graves e danos 
irreparáveis aos pacientes, são exemplos de eventos que colocam em risco a segurança 
e a qualidade dos serviços prestados pela equipe de saúde à população. A incorreta 
administração de medicamentos configura uma importante complicação para as instituições 
de saúde e pacientes assistidos.

A administração de medicamentos é uma atividade inerente ao trabalho de 
enfermeiros e técnicos de enfermagem, que também desempenham outros procedimentos 
e tarefas pertinentes à sua área de atuação, para atenderem adequadamente às demandas 
e necessidades de atenção ao paciente. Embora o processo de medicação percorra várias 
etapas até o momento da sua aplicação, Forte, Machado e Pires (2016, p. 1) reforçam 
que em grande parte dos contextos assistenciais “a enfermagem é a profissão de saúde 
responsável pela parte final desse processo, a administração de medicamentos e, portanto, 
a sua atenção é crucial para evitar erros”.

Os incidentes tornam-se ainda mais graves quando os fármacos envolvidos são 
considerados medicamentos de alta vigilância, como os quimioterápicos, por exemplo 
(CAROLLO; et al., 2017). A ocorrência de eventos em uma ou mais fases do processo de 
administração de quimioterapia, incluindo a prescrição, o preparo, a dispensação e o ato de 
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administrar o medicamento, pode resultar em consequências graves e até mesmo o óbito 
do paciente (RIBEIRO; SANTOS, 2015).

A alta complexidade dos serviços de saúde e a incorporação de novas tecnologias 
têm sido atribuídas a riscos adicionais na prestação do cuidado, no entanto, estratégias 
relativamente simples e efetivas podem reduzir riscos e danos. A implantação de protocolos, 
check-lists, associados às barreiras de seguranças nos sistemas e à educação permanente, 
poderão auxiliar na diminuição desses riscos nos contextos assistenciais (OLIVEIRA; et al., 
2014).

O tratamento do câncer é composto basicamente por três modalidades: cirurgia 
oncológica, radioterapia e tratamento medicamentoso, incluindo, neste último tipo, 
os fármacos citostáticos comumente denominados de quimioterapia antineoplásica 
(BONASSA; GATO, 2012). Os fatores que determinam a escolha do tratamento oncológico 
incluem: o diagnóstico histológico e a localização da neoplasia, o estágio da doença, 
incluindo padrões prováveis de disseminação para localizações regionais e a distância, a 
toxicidade e as condições clínicas do paciente (INCA, 2008).

A quimioterapia é uma das terapias mais indicadas para o tratamento do câncer, 
podendo ser utilizada de forma isolada ou combinada a outras modalidades terapêuticas, tais 
como a cirurgia e a radioterapia (BONASSA; GATO, 2012). A quimioterapia antineoplásica 
é o agente escolhido para tratar tanto as doenças do sistema hematopoético, como os 
tumores sólidos, que apresentam ou não metástases regionais ou a distância. Por atuar 
de forma sistêmica, a quimioterapia viabiliza a cura de leucemias e linfomas, permitindo 
também o tratamento precoce de metástases (INCA, 2008; BONASSA; GATO, 2012).

Os quimioterápicos podem ser infundidos e/ou aplicados em hospitais especializados 
ou gerais, em ambulatórios e em clínicas de oncologia. Para determinar se o tratamento 
irá ocorrer a nível ambulatorial ou de internação, consideram-se fatores como: tempo 
de infusão; toxicidade aguda; adesão ao tratamento; facilidade de deslocamento até 
o serviço de saúde e aspectos econômicos (BONASSA; GATO, 2012). Com relação às 
vias de administração, a quimioterapia pode ser administrada por meio das seguintes 
formas: oral, intramuscular, subcutânea, endovenosa, intra- arterial, intratecal, intrapleural, 
intraperitoneal e intravesical (MOURA; TEIXEIRA, 2013).

Frente às particularidades do mecanismo de ação destes medicamentos e diante 
da complexidade da prescrição, preparo, dispensação e administração da quimioterapia, 
para prestar assistência com segurança nessa área de atuação, a equipe multiprofissional 
de saúde deve estar continuamente atualizada e qualificada para o desempenho de suas 
atividades.

Tendo como princípio norteador o problema de pesquisa, foram identificados 41 
estudos nas bases de dados analisadas. Ao realizar a leitura dos materiais, percebeu-
se que, destes, 08 artigos eram semelhantes entre as bases de dados. Considerando os 
critérios de inclusão e exclusão dos artigos, identificou-se que: 02 estudos apresentavam-
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se no formato de tese e de monografia; 11 publicações não versavam sobre o tema do 
estudo; 08 trabalhos não estavam disponíveis na íntegra; e 06 caracterizaram-se por serem 
artigos de revisão. Sendo assim, o presente estudo contou com a análise de 06 artigos que 
atenderam aos critérios de inclusão previamente definidos para a seleção da amostra.

Os artigos analisados (Quadro 1) foram publicados entre os anos de 2013 e 2018, 
em 06 periódicos nacionais e internacionais distintos. Quanto ao método de pesquisa 
utilizado, todos os estudos apresentaram delineamento quantitativo.

Número Título do artigo Periódico Autores Ano  de 
Publicação

1 Segurança do paciente 
e o valor da intervenção 
farmacêutica em um 
hospital oncológico

Einstein / São Paulo 
- Brasil

AGUIAR, K. S.;
SANTOS, J. M.;
CAMBRUSSI, M. C.;
PICOLOTTO, S.;
CARNEIRO, M. B.

2018

2 From a reative to proactive 
safety approach. Analysis 
os medication errors 
in chemotherapy using 
general failure types

European Journal of 
Cancer Care / Reino 
Unido

FYHR, A.;
TERNOV, S.; EK, A.

2017

3 Non-intercepted dose errors 
in prescribing anti-neoplasic 
treatment: a prospective, 
comparative cohort study

Annals of Oncology 
/ Oxford - Reino 
Unido

MATTSSON, T.; HOLM,
B.;
MICHELSEN, H. M.;
KNUDSEN, J. L.; 
BRIXEN, K.;
HERRSTEDT, J.

2015

4 Medida de la mejora 
continua em la seguridad 
del paciente oncológico.

Farmacia 
Hospitalaria / Toledo 
- Espanha

LÓPEZ- 
MONTENEGRO, 
SORIA, M. A.;
ALBERT MARI, A.;
JIMENEZ TORRES, N.
V.

2013

5 Incidentes relacionados 
a medicamentos em 
um ambulatório de 
quimioterapia

Acta Paulista de 
Enfermagem / Brasil

CAROLLO, J.
B.; ANDOLHE,R.;
MAGNANO, T.
S. B.S.;
DALMOLIN, G,  L.;
KOLANKIEWICZ,
A. C. B.

2017

6 Medication safety and 
the administration of 
intravenous vincristine: 
international survey of 
oncology pharmacists

Journal of Oncology 
Pharmacy Practice 
/ EUA

GILBAR, P.;
CHAMBERS, C. R.;
LARIZZA, M.

2014

Quadro 1 – Artigos selecionados

Fonte: Resultados desta pesquisa.

Estudo observacional e retrospectivo realizado em um hospital oncológico da 
região sul do Brasil, realizado por Aguiar et al. (2018), teve como objetivo demonstrar o 
impacto econômico da avaliação farmacêutica na detecção e na prevenção de erros em 
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prescrições de antineoplásicos. Na amostra foram incluídas prescrições de pacientes com 
doenças oncológicas e hematológicas, adultos e pediátricos. Das 6104 prescrições que 
foram avaliadas, identificaram-se 274 problemas relacionados a medicamentos, a maioria 
causada por falta de informações e variações de doses. Os autores reforçam que os erros 
de medicamentos são eventos evitáveis, que podem ou não resultar em dano ao paciente, 
bem como no tempo de permanência e em gastos hospitalares.

Na área oncológica, são utilizados mais de 100 tipos de medicamentos que diferem 
em suas composições químicas, finalidades e efeitos adversos. Tendo em vista a alta 
complexidade destas terapias, o paciente onco-hematológico requer uma abordagem 
multiprofissional que propicie assistência integral e segura. Logo, o farmacêutico é parte 
fundamental neste cuidado ao paciente, principalmente na prevenção de erros de medicação 
por meio da revisão de prescrições médicas, isso refletirá na economia de recursos e na 
diminuição dos riscos aos pacientes. Nesta investigação, as principais intervenções foram a 
inclusão de informações em prescrição (tais como: via de administração, tempo de infusão, 
volume do diluente) e a alteração de doses. Os erros identificados foram considerados 
sem dano. A implantação de ações simples como a atuação do farmacêutico na análise 
e validação de prescrições, podem identificar precocemente e prevenir problemas 
relacionados à administração de medicamentos antineoplásicos.

Eventos adversos em hospitais podem constituir sérios problemas que levam a graves 
consequências para o paciente. Buscar compreender porque os erros acontecem, significa 
que podemos trabalhar de forma pró-ativa para minimizá-los. Corroborando com essas 
informações, Fyhr e Ternov (2018) em pesquisa recente, desenvolveram uma ferramenta 
pró-ativa para identificar tipos gerais de falhas (TGF) no processo de gerenciamento de 
drogas citotóxicas na área da saúde. Um fator determinante para a segurança do paciente 
é aprender com incidentes e acidentes relatados. Os autores propõem o uso de ferramentas 
pró-ativas de gerenciamento de segurança para as organizações, para que, por meio da 
análise do evento, sejam implementadas melhorias nos processos de trabalho. Fatores 
organizacionais e as condições de trabalho contribuem para atos inseguros e acidentes. 
Sessenta casos de erros de medicação relacionados a citotóxicos foram reportados às 
autoridades. As drogas envolvidas, tipos de erros, em que etapa do processo os erros 
ocorreram, como os erros foram descobertos e as consequências para os pacientes 
foram identificadas. Entretanto, é necessário ir além da identificação e investigar a causa 
raiz desses erros, bem como conhecer as fraquezas organizacionais das quais eles se 
originaram. Alguns exemplos de eventos foram: falha na identificação correta do paciente, 
falta de checagem de medicamento (quimioterápicos com nomes semelhantes) ou da dose 
do medicamento, sendo que quase todos os procedimentos estão relacionados à ausência 
de rotinas, sobrecarga de tarefas e ambiente de trabalho desfavorável.

Outros tipos de falhas associadas aos erros de medicamentos também foram 
apontados: tratamento mal interpretado (protocolo ou dose), erros de cálculo, falta de 
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acompanhamento do paciente e de conhecimento da equipe. Para identificar as fragilidades 
da organização, é necessária uma boa liderança que propicie um clima de segurança e 
envolva todo o pessoal nos processos de melhoria e desta forma possam definir prioridades 
para que as mudanças aconteçam.

De acordo com Mattsson et al. (2015), os fármacos antineoplásicos possuem 
esquemas de dosagens complexos e toxicidades expressivas, a prescrição do tratamento 
quimioterápico e a sua administração são processos de alto risco que exigem conhecimento 
especializado e atenção por parte do prescritor médico e da equipe de saúde assistente, 
envolvida no preparo e na aplicação destes medicamentos. No contexto da oncologia, os 
eventos envolvendo erros de medicação representam um enorme desafio para a segurança 
do cuidado, às drogas antineoplásicas constituem a 2ª causa de mais comum de óbitos 
por erros de medicação. A prescrição é uma etapa crítica no processo de medicação e um 
equívoco neste estágio acarreta um alto risco de causar dano ao paciente, uma vez que 
a sobredosagem de uma quimioterapia pode ocasionar danos irreversíveis. Levando em 
consideração todos esses aspectos, Mattsson et al. (2015) desenvolveram um estudo de 
coorte, prospectivo e comparativo em duas unidades de oncologia, onde foi realizada uma 
comparação observacional prospectiva de duas coortes, sendo que uma instituição usou um 
sistema informatizado e a outra usou formulários de papel para a prescrição, sem conexão 
com o sistema eletrônico. O sistema eletrônico tem dois objetivos principais: eliminar 
a ambiguidade na ordenação do tratamento quimioterápico e fornecer apoio à decisão 
pela introdução de cálculos de doses, limites de dosagens e doses padrão; em 2ª lugar, 
para fornecer informações atualizadas sobre o regime terapêutico. Foram revisadas 5767 
prescrições de antineoplásicos durante o período da pesquisa, ou seja, 3090 prescrições 
no hospital que utilizava prescrições em papel e 2677 prescrições no hospital que utilizava o 
sistema informatizado. A taxa total de erros de dose de prescrição foi ligeiramente maior no 
hospital que não conta com o sistema eletrônico. Quatorze diferentes tipos de erros foram 
identificados, dentre eles: cálculo incorreto da área de superfície corporal do paciente, 
cálculo incorreto do número de comprimidos em tratamento oral, diferença na altura do 
paciente, sobredose, subdose, não observância do exame laboratorial para ajuste de dose, 
entre outros exemplos.

Estudo prospectivo e observacional realizado por López- Montenegro Soria, 
Albert Marí e Jimènez Torres (2013) acompanhou os processos de prescrição eletrônica, 
validação, preparação, distribuição e administração do tratamento antineoplásico. Para 
medir e analisar a melhoria contínua na segurança dos pacientes com câncer definiram-
se os seguintes indicadores: erros de medicação que não atingem o paciente e erros 
de medicação que atingem o paciente. A preparação dos quimioterápicos passou por 
um processo de validação farmacêutica, consistindo em uma dupla checagem destes   
profissionais, além disso, a dispensação do medicamento passou a ocorrer por meio de 
um código de barras que valida a concordância entre o paciente e o tratamento preparado. 
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O monitoramento dos indicadores permitiu identificar que após a implantação de um 
sistema de gestão da qualidade houve uma redução tanto dos erros de medicação que 
alcançaram o paciente, como dos erros de preparação e de distribuição que não atingiram 
o paciente. Consequentemente, os resultados indicam que a redução de erros produzidos 
na farmácia possui impacto direto na assistência. Check-lists e validações eletrônicas 
constituem importantes barreiras de segurança no cuidado ao paciente onco-hematológico 
em tratamento antineoplásico.

Pesquisa desenvolvida por Carollo et al. (2017) evidenciou que dos 5061 eventos 
com e sem danos ocorridos na unidade, 5012 incidentes estavam relacionados à prescrição 
médica (diluição, via de administração, tempo de infusão, doses, medicamentos com 
nomes semelhantes e prescritos equivocadamente, letra ilegível, uso de abreviaturas não 
padronizadas na instituição), 21 relacionados ao processo de dispensação (dose incorreta 
e medicamento errado) e 27 à administração de medicamentos. Essas informações foram 
obtidas por meio do acesso às fichas de acompanhamento dos pacientes atendidos e também 
dos registros de queixas técnicas e de notificação de incidentes. Todos os medicamentos 
administrados na central de quimioterapia são potencialmente perigosos e apresentam 
risco elevado ao paciente. Esses achados reforçam a prática da equipe multiprofissional de 
saúde como importante barreira na interceptação de erros de medicação, pois apesar de 
terem ocorrido 5 incidentes com dano, foram identificados 5061 incidentes que poderiam 
atingir o paciente e ocasionar um evento adverso.

Estudo realizado por Gilbar, Chambers e Larizza (2014), questionou profissionais 
sobre métodos de administração de Vincristina, droga extremamente tóxica ao sistema 
nervoso central, que deve ser administrada com cautela unicamente pela via endovenosa; 
administração intratecal de diferentes antineoplásicos e estratégias para a prevenção 
de erros de medicação. Ao todo, 62 respostas de 15 diferentes países foram recebidas. 
Considerando que a troca acidental da via de administração da Vincristina pode causar 
danos irreversíveis e letais aos pacientes, 77,4% das instituições de saúde passaram a 
distribuir a Vincristina diluída em soro fisiológico no formato de míni-bolsas e optaram 
por sinalizar essas bolsas com um adesivo que alerta sobre a sua administração ser 
exclusivamente pela via endovenosa. Entretanto, um pequeno percentual de instituições 
segue distribuindo o medicamento em seringas, podendo aumentar a margem para a 
ocorrência de uma possível troca de via de administração. A razão para que o preparo em 
seringas ainda aconteça se deve ao fato de o tempo de infusão ser mais curto, diminuindo 
assim o risco de extravasamento, já que é um medicamento vesicante, que se extravasado, 
pode necrosar os tecidos adjacentes ao do acesso venoso.

Os achados do presente estudo vão ao encontro dos resultados de pesquisa 
realizada por Bózoli (2013), que buscou identificar a prevalência de erros de medicamentos 
quimioterápicos prescritos em um hospital universitário. O autor aponta que os erros de 
medicamentos representam uma triste realidade no trabalho dos profissionais de saúde e 
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que esse grave problema não só apresenta sérias consequências para a saúde do paciente, 
como também para o hospital, uma vez que repercute negativamente nos indicadores de 
qualidade.

Dentre os principais achados da pesquisa, inicialmente, destaca-se que os erros 
de medicações relacionados a quimioterápicos além de colocarem em risco a segurança 
do paciente, podem causar danos irreparáveis, uma vez que são medicamentos 
potencialmente danosos e perigosos. Ocasionando também uma repercussão bastante 
negativa para as instituições de saúde. Logo, a identificação dos possíveis fatores de risco 
torna-se relevante para que profissionais assistenciais e gestores busquem alternativas 
para aprimorar continuamente os seus processos de trabalho e prevenir eventos futuros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os resultados encontrados, muitos são os fatores que contribuem 

para a ocorrência de eventos envolvendo os agentes antineoplásicos, tais como: aspectos 
organizacionais, ausência de rotinas institucionais, condições de trabalho desfavoráveis, 
sobrecarga de tarefas e a falta de sistemas informatizados que auxiliem no processo de 
prescrição do tratamento, visto que muitos erros reportados nas publicações estavam 
relacionados a erros de doses, cálculos de superfície corporal, letra ilegível, ausência de 
informações de diluição e da via de administração; em menores proporções, também foram 
identificadas falhas nas etapas de dispensação e de administração destes medicamentos.

Em contrapartida, as pesquisas evidenciam que grande parte das ocorrências são 
evitáveis, possibilitando a identificação de algumas estratégias que auxiliarão a identificar 
problemas precocemente e a prevenir esses eventos, entre elas: atuação do farmacêutico 
na validação e revisão das prescrições de quimioterápicos, implantação de sistemas de 
informação integrados que apoiem as decisões médicas e auxiliem nos cálculos e ajustes 
de doses, prescrições no formato on-line, implantação de check-lists eletrônicos, validações 
por meio de código de barras, dupla checagem no momento da administração e sinalização 
do medicamento com etiquetas coloridas, são algumas das recomendações para minimizar 
erros envolvendo quimioterápicos.

Os estudos também reforçam a importância da cultura de notificação dos eventos 
adversos, pois por meio da análise de causa raiz, a equipe e os gestores em saúde terão 
a oportunidade de aprender com os erros, reverem suas rotinas de trabalho e assim terão 
subsídios para instituírem mudanças e melhorias nos processos assistenciais.

Envolver pacientes, profissionais assistenciais, gestores, instituições de saúde, 
seguros de saúde e o estado é fundamental para que todos possam assumir o protagonismo 
na cultura de segurança, debatendo o tema e mostrando a importância de instituir protocolos 
para que os eventos sentinelas possam ser evitados no cuidado prestado aos usuários.
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